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DINÂMICA POPULACIONAL E INIMIGOS NATURAIS 
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ABSTRACT 

Tatics of integrated managernent of coffee leaf miner 
Perile ucopte r a co ffeeZl-a (Guérin-Méneville, 1842): I ­

Population dynamics and natural enernies 

The stuày showeà that t he preàacor wasp~ .=,'.:..::;iyg..zs r;r•c , <-~" Lq 

;ruana (Latreille) 2 anà Polyoi a oee ·iSe"?.~.:::::~ lOliv ., 179 1) < haà be t 
ter action than the o ther natural enemies. The o cher predators we 
re ~hrysopa sp. , anà 3oleno?si2 sp . The p r eoacion was greate r 1n 
winter (55%) than in s ummer ( 23%) . The mosc abundant parasites '"e 
re Clos cerocerus .:•:,_-·; .2e:'lae Ihering , 1914 3 a nà .?!',;;,i.:r>i as coffeae 
Ihering , 191 4 ! . The o che r parasite s were : . ~:~~;.;:~nccus 3 De San 
tis, 1980, Zagr•ammosoma 3 sp ., and :iria sp . •·. The ac tiv i. t y of cof 
fee leaf miner Per iieucopr;er>a ~offee::..c: (Guêri.n-1-!ê nev ille) increas 
ed when temperature anà re l ative humid i t y decreased . Temperature-;­
RH and raiofall influended signif-i c antly on che number of Li ve lar 
vae of P. coffeella . 

INTRODUÇÃO 

A estratégia de manej o integrado consiste em mani pular o a~ 
biente natural da praga e/ou dos seus inimigos naturais deforma que 
estes se tornem mais efetivos (SMITH , 197 2) . O estabelecimento des 
se método de controle na cultura c a ffeeira depende ainda de me lho 
res conhecimen t os da dinâmica popu l acional da sua praga mais impor 
tante que é o bic ho mineiro Peri l eucoptera coffeella (Guérin- Mêne 
Recebiào em 08/01/82 
l 
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vi l le , 1842) e de seus predadores e parasitos que realizamo contro 
le biológico natural . NOTLEY (1948) , na África , não encontrou qual 
quer parasito de ovo mas constatou duas espécies de tripes predan 
do ovos de b icho mineiro do cafeeiro em Tanganica. CROWE (1964),por 
sua vez, cita um ácaro não identificado e larvas de Chrysopa sp . su 
gando ovo do lepidõptero em cafeeiros do Quênia . Este Último obser 
vou que nessa região da África os parasitos são mais importantes do 
que os predadores no controle biológico de P. coffeelZa , sendo que 
Cl,oster>ocerus africanus é c onsiderado hiperparasito. LEPELLEY (1968) 
informa que algumas das espéci.es de parasitos que atacam a larva do 
bicho mineiro podem também agir como parasitos secundários. 

Estudos realizados nos Estados de Minas Gerais , São Paulo 
e Paraná demonstraram que a mortal i dade causada pelos parasi t os so 
bre o bicho mineiro é mui.to ba i.xa em r e lação aquela causa da pelas 
vespas (Hym., Vespidae) ( REIS Ú a,l,ü , 1976; VILLACORTA , 1976; PAR 
RA ú a,l,ü , 1977). -

GONÇALVES ú a,l,ü ( 1975) notaram que as vespas Brachygas 
tra 7,echeguana (Latreille) e Polyóia scu~ell,aris (White, 1841) cor 
tarn o tecido da planta na parte inferior da lesão retirando a larva 
da P. coffee lla . Observaram, também , que nos l ocais onde a infesta 
ção do minador era baixa B. :echeouana ocorria em menor número do 
que P. scutel,7,aris . -

Com relação a fatores c l imáticos corno agentes efetivos de 
controle do bicho mineiro (GRUYS, 1975) , verificou- se que a preci 
p i tação pluviométrica não influi na redução da popu l ação de P. cof... 
fee ll,a conforme os resultados obtidos por BIGGER & TAPLEY {1969) , 
PARRA ( 1975) , GONÇALVES Ú a,l,ü (197 7) e MARCHESE Ú a,l,ü ( 1980). 

Este trabalho teve por finalidade o estudo da dinâmica p~ 
pulacional de P. cof fee::a e de seus inimigos naturais com o intui 
to de adquirir conhec imentos para o estabele cimento do sistema de 
manejo integ rado de~sa praga na cultur a cafeeira . 

MATERIAIS E M~TODOS 

O estudo foi r ealizado na cul t ur a de café da FCAV-UNESP, Carn 
pus de Jaboticabal, constituída da cultivar 'Mundo Novo', de 7 anos 
porém recepado em 1975 devido a ocorrênc ia de geada. Esta foi ins 
talada em solo Latossol Roxo - fase arenosa com espaçament os 4 x 
2 , 5m com 2 plantas por cova, perfazendo 1000 covas/ha . 

A pesquisa se desenvolveu em 4 parcelas contínuas , consti 
tuídas de 100 covas cada , distribuídas em 6 linhas das quais foram 
consideradas as 4 centrais para efeito de amostragens. Estas foram 
mensais e cons iderou-se apenas a 4~ folha adulta do ramo, a contar 
do ápice , retiradas somente de ramos situados na região da " saia" 
do cafeeiro . Em cada parcela coletaram-se manualmente desprendendo­
-as pelo pecíolo , na base de 10 folhas/cova em 10 covas ao acaso 
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por parcela . Em cada amostra analisou- se o s seguintes parâmetros , 
através do exame direto : porcentagem de folhas atacadas , número de 
lesões t o tais, número e porcentagem de fol has com sinais de preda 
ção por vespas (Hym., Vespidae), núme r o de la rvas vivas e mortas de 
P. coffeel,l,a , número de pupas de himenópteros parasitas e número de 
ovos de Chrysopa sp. 

Os dados climáticos foram ob tidos do posto meteorológico 
da FCAV-UNESP, Campus de Jaboticabal, s ituado contíguo ~s parcelas 
em estudo. A influência da precipitação , temperatura média e UR mé 
dia sobre P. coffee iia foi analisada através de correlações sim 
ples e múltipl as. 

As pupas de parasitos col etadas fo ram transportadas ao la 
boratório para a emergência dos adultos que depois de separados em 
grupos de possíveis espécies foram enviadas para o Dr. Luís De San 
tis para identificação. A área em estudo contou sempr e com diversos 
ninhos de vespas de PoZybia occidenta Zis (Oliv . , 179 1) e um de B. 
Zecheguana , as quais foram i dentificadas com o auxí lio da chave pr~ 
posta por ZUCCHI e1: a.l<.Á. (1979). 

RESULTADOS E DI SCUSSÃO 

Pelos dados referentes a número de lesões e larvas vivas de 
P. coffee l,l,a que constam no Quadro 1 indica que a maior incidência 
da praga ocorreu nos meses de junho e ju lho, havendo uma queda re 
pentina no mês de agosto . As menores infes tações ocorreram nos me 
ses de feverei r o a abril. A queda repentina do número de larvas vi 
vas coincidiu com a maior atividade de vespas p r edadoras (67%), no 
mes de agosto (Quadro 1 e Figura 1). 

FIG. 1- Relação entre lar vas vivas de P. co ffee ZZa e lesões com si_ 
naisdepredaçãoporvespasdurante 1978/79. J aboticaba l , 1980. 
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QUADRO 1- DinâmLca populacional de P. aoffeella e de seus inimigos naturais em café re~~ 

pado ( c- v. 'Mundo Novo') durante o ano agrícola 1978/79 . Jaboticabal, 1980. 

NQ de lesoes/100 folhas % NQ de insetos/100 folhas 

Datas das 
total 

com sinais de folhas lesões larvas de P.co[[cella pupas de ovos de 
amostragens eredacão atacadas eradadas vlvas mo r tas ,e:arasitos Chru.soPE_ se. 

10/1 1/78 98 ,8 23,3 64,5 22 ,5 22,8 14,8 2,00 º·ºº 11/1 2/78 61 ,8 23,8 49,8 )8, 1 12 , 8 12, 5 1, 25 0,25 
10/01 /79 6 7, 5 1 7, 5 54,0 26 , 9 10,8 11, 8 1,00 1, 00 
10 / 02/79 50,8 9,3 38,0 19, 1 4 , 0 7 ·º 0 , 75 º·ºº 09/03 /79 28,5 5,0 23,3 17, 3 4 , 5 4,0 0 , 50 º· 75 
11 /Ot, /79 26,0 5,0 21 ,8 16,4 4,5 ,. , 5 1,00 0 ,00 
10/05/79 44,) 12,8 36 ,8 27,9 10,5 10,8 0 , 25 0 , 00 
11 /Oú/79 87.5 30,3 55,8 34,8 47,3 27,3 1, 50 1, 50 
10/07/79 133, 3 55,8 78,3 40,2 90,8 31,0 5 , 50 0,50 
10/0fl/79 138,5 9 1 ,5 74,0 67,0 15,5 30 ,0 5, 25 0,50 
10/09 /79 109,0 62,0 59,5 57,3 9,5 26,0 2,00 º· ºº 10/ 10 /79 91,5 40,5 50,5 23,9 5 ,0 9.5 5, 00 0,00 
12 / 11/79 45,0 16,0 32,5 32,5 6,0 11, 5 2, 50 o, ou 
10/1 2/79 58 , 0 23 , 0 38,S 35, 1 15,0 4 ,o 1,00 º·ºº 
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A relação entre lesões com sinais depredação ( lesões pre da 
das ) e l esões sem sinais depredação (l esõe s não predadas) na Fig~ 
ra 2 também mostra que o controle biológ ico realizado por vespas 
nos meses de julho a s etembro foi um importante f ator de redução da 
infestação do bicho mineiro em 1978 / 79 . A menor atividade das ves 
pas foi durante dezembro a maio , quando provavelmente estão traba 
lhando na coleta de nec tar das flores pa ra a pr odução de mel. 
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FIG. 2- Relação entre o número de l esões que 
apresentam sinais da ação de vespas 
predadoras e o número de lesões sem 
sinais depredação, na face inferior 
da folha atacada por P. coffeeZZa , 
durante 1978/1979. Jaboticaba4 1980. 

O controle biológico natural do bicho mineiro pode ser an~ 
lisado pela Figura 3 A e B. O efeito benéfico dos inimigos naturais 
calculado com base na confrontação da porcentagem de larvas consu 
midas ou atacadas com a porcentagem de folhas injuriadas pela pra 
ga (efeito di r eto na produção) foi evidente no primeiro semestre dÕ 
ano com atuação mâxima nos meses de fevereiro a maio (período de 
frutifi cação). O processo inverteu- se nos meses de junho a agosto 
quando a queda na at ividade do con trole biológico ao n í vel de 50% 
correspondeu a uma elevação no Índice de f o lhas atacadas a cerca de 
80%. Nos meses de agosto a dezembro o s in imigos naturais voltaram 
a atuar intensamente reduzindo os efeitos do bicho mineiro sobre as 
fo lha s . As mesmas observações podem ser feitas ao se notar os dois 
grâf icos da Figura 3 B os quais se basearam no número de larvas mor 
tas por predação , parasit ismo e outras causas, com o númer o de lar 
vas vivas do bicho mineiro , acrescentando- se que a a tividade dos 1 
nimigos naturais foi mais elevada após o mês de j ulho quando a den 
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s idade de la r vas da praga chegou a 90/100 folhas. Essa densidade 
foi r eduz i da a cerca de 10/100 plan tas no mês seguinte ass i m per~ 
necendo até dezembro . 
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FIG. 3- Controle biológico natu 
ral de P. co-;'.~eq:zc:. à~ 
rante 1978/79 . Jabotica 
bal, 1980. 

FIG. 4- Atividade relativa de 
controle biológico de P. 
coffeella por parasitas 
eulof ídeos e vespas pre 
dadoras durant e 19787 
79. Jaboticabal, 1980 . 

No Quadro 2 e Figura 5 pode- se analisar a participação de 
parasitos que atuaram no controle biológico de P. coff eella duran 
te o ano agrícola 1978 /79 . As principais espécies foram Closteroce 
rus coffeella;; Ihering, 1914 e Proacrias coffeae Ihering , 1914. Os 
picos de C. coffeellae coincio iram com um declínio acentuado na cur 
va de P. coffeae . Esse fato, ligado às citações de CROWE ( 1964), se 
gundo o qual a espéc ie do mesmo gêne r o C. aff'icanus é considerada 
hiperparasito, levanta uma dúvida a respe ito da atuação de C. co[_ 
feellae ; esta poderia estar acuando como parasito secundário de P. 
coffeae no Brasil. Pelas flutuações, tanto nas espécies c itadas co 
mo do complexo , verifica-se que a atividade dos parasitas é quase 
i nexistente nos meses de novembro a abril e relativamen te alta nos 
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meses restantes. A presença áe Chrysopa sp . e micron1menópteros pa 
rasitos (Quadro 1) foi insignificdnte para serem c0nsiderados agen 
tes efetivo s no con croie biológico de P. coffeeZZa ~a ausênc i a de 
vespas predadoras e out ra s causas . Com relação ao parasitism~ essa 
consta tação coincidiu com as afirmações de REIS U .il (,.t (1976), \'IL 
LACORTA (1976 ) e PARRA e.,t a..uÁ, ( 1977 1, segundo as qua is é baixo nas 
condições da cafeicultura brasileira. 

QUADRO 2- Flutuação populacional de microhimenópteros parasitas áo 
"bicho mineiro" P. coffeetla em ca fé •~tundo Novo ', ano~ 
gricola 1978179. Jaboticabal , 1980 . 

Parasitas emergidos/100 folhas 
Data CZ.os i;erocerus ?rocc~iac Ou tras Total de 

'JO ~~.~qe: :a.8. coffeae espécies parasitas 

10/07/78 3 5 3 11 
10/08/78 j o 10 
10/09/78 j J b 

10/ 10/78 3 12 
10/ 11/78 ... 2 a ó 
10 / 12/78 o L' 

10 /0 1 /79 l o ~ 

10/02/79 o J 

10/03/79 o 2 
10/04 /79 J o 
10/05/79 2 ó 
10/06/79 3 5 
10/07/79 8 11 
10/08/79 2 3 9 

No Quadro 3 estão reunidas as espécies de inimigos naturais 
observados durante o presente estuáo . 

Analisando- se os dados de correlação simples e múlt iplas 
entre P. coffeel 'la e fatores me teorológicos que constam do Quadro 
4 nota- se que a precip i tação , a temperatura e a umidade re lat iva a 
tuaram significativamente , quando consideradas em conjunto, sobre 
a praga . Isto confirma integralmente a mesma observação fei ta por 
REIS e..t a..lu ( 1976) . Quando os fato r es foram correlac i onados s:p~ 
radamente a UR influiu significat i va e negativamente sobre o nume 
ro total de l e sões , enquanto que a temperatura influi significatT 
va e negativamente sob r e o número de larvas vivas, sendo que esta 
Última constatação vem confirmar as observações feitas por BIGGER 
& TAPLEY (1969). A não sign if icância de precipitação sobre P. co[ 
feel,la encontrada neste trabalho estão de acordo com PARRA ( 1975) 
que também con sta t ou o mesmo fato em seus estudos . Em geral , o au 
mento da temperatura e da umidade relativa provocam uma diminuição 
da at i vidade de P. ~offee l la . 
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FIG . 5- Flutuações populacionai s d e especies de parasitas Clostero 
cerus cof; eeZlae e Pr-oac !"ias coffeae e do compl exo de micro 
himenópteros no período de julho de 1978 a agosto de 1979 
em ca f é r ecepado , cultivar ' Mundo Novo '. Jabot i cabal, 198U 

QUADRO 3- Inse t os predador es e pa rasitas de P . coffeell,a encontra 
dos durante o per í odo de 1978 a 19 79 . Jaboticabal , 1980~ 

ORDEM 

Predadores 

Neu r optera 
Thysanoptera 
Hyrnenop t e r a 

Paras i t os 

Hymenopcera 

68 

FAMÍLIA 

Chrysopidae 
Phlaeothripidae 
Vespidae 
Vespidae 
Formicidae 

Eulophidae 
Eulophidaé 
Eu 1 c- ph iáae 
Eul ophiàae, 
Scel ionidae: 

ESPÉCIE 

Chr ysopa sp . 
Haplothrips sp . 
81'0chygastl"a Lecheguana (Latreille) 
PoZybia occidentaZis (Oliv ., 1791) 
Solenopsis sp. 

Proacrias coffeae lhering, 1914 
Clostel"oceru.s coffee Zl,ae Ihering,1914 
C. fZavicinctus De Sanei s , 1980 
Zagr>all77fl0soma. sp . 
Idris sp. 
Psocoptera sp . 
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QUADRO 4- Correlações simples e múltip l as entre:. coffee lla 
soes e larvas v i vas) e fat ores meteorológicos em 
'Mundo Novo' r ecepado. J aboticabal, 1980. 

(le 
cafe 

P. coffeello. 
Correlaçoes Simple s : Correlaçao Multipla 2 , 3 

t°C ppt %UR ( t°C, ppt e 7.UR) 

N9 t o tal de lesões - O , 4 54 -0,257 - 0, 616* O, 789* 

N9 de larvas vivas -0, 753** -0,286 - 0,290 0 , 739* 

1 Níveis mínimos de significância: R(Si.) = 0 ,532 ; R(li.) = 0,661 
2 Níveis mínimos de significância : R(5i.) = 0 ,726; R(li.) = 0,814 

Calculado pela equação : 1 - R2
1 23ç(1-r2

12)(1-r2
13 2)(1 - r ' 14 23), 

' ' , 
onde os Índices: 1- bicho mineiro; 

2- precipi tação mensal; 
3- umidade relativa média diária 

(valor médio mensal) 
4- temperatura média diária 

(valor médio mensal). 
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RESUMO 

O presente estudo permitiu verificar que as vespas predado 
ras Brachygas r;ra Zecheguana (Latreille) e Po7,ybia occidenta7,is 
(Oliv., 1791) apresen t aram maior atividade sobre o biche mineiro do 
que outros inimigos naturais. Os outros predadores foram Chrysopa 
sp. , Haplothrips sp. e Solenopsis sp. A predação foi maior no inver 
no (55%) do que no verão (23%). Os parasitos mais abundantes forai 
C7,osterocer>us coffee7,íae Ihering, 1914 e Proa c ria s 
coffeae Ihering, 19 14. Os outros parasitos foram C. flavicinc t us 
De Santis, 1980, Zagral7UT!osoma sp. e Idris sp. A atividade do bicho 
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mineiro .?eri -;.e:.,c:;p::é!:''.'.: .!o.-'.""e .; : :.:: (Guér in- Ménev i l le , 184 2) , aumenta 
va enquanto que a temperatura e a umidade relati va d iminuia . A tem 
peratura, a umidade relativa e a preci?itaçào ?luv iométrica , em con 
junto, influenciaram significativamente sobre o número de larvas de 
P. ~c; . .c-ee:!:;, . 
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